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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/03/19................................. R$ 68,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/03/19.................................R$ 31,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/03/19................................. R$ 50,00

Fonte: Deral/Seab

Times de londrina dominam 
3º torneio de futsal feminino 

em Primeiro de Maio

	 Um domingo agi-
tado no Ginásio de Es-
portes marcou o domínio 
das equipes londrinenses 
no 3º Torneio de Futsal 
Feminino realizado pela 
Secretaria Municipal de 
Esportes, neste dia 10.
	 As meninas da 
equipe Comando derro-
taram a equipe Amemol 
e conquistou o torneio. Já 

Governo prioriza o processamento 
da produção agropecuária

	 O governador 
em exercício Darci Pia-
na participou na sexta-
feira (8) da abertura da 
48º Exposição Agrope-
cuária e Industrial de 
Paranavaí (ExpoPara-
navaí), uma das princi-
pais feiras de agronegó-
cio da região Noroeste 
do Estado. Ele afirmou 
que entre as prioridades 
do Governo do Estado 
para o setor estão o pro-
cessamento da produ-
ção agropecuária para 
agregar valor aos pro-
dutos e a diversificação 
do modal logístico, que 
visa diminuir os custos 
de produção.  
	 Piana desta-
cou que o Paraná é um 
dos grandes celeiros do 
mundo e talvez o maior 
produtor de alimentos 
por metro quadrado. 
“Além do que produzi-
mos para vender para 
outros estados brasilei-
ros e países, a preocu-
pação do governo é que 
não sejam exportados 
só os grãos, mas que 
eles sejam transforma-
dos em produtos aca-
bados para conseguir 
agregar valor, gerando 
mais emprego e renda”, 
afirmou.
	 O governador 
em exercício ressaltou 
que o Estado se prepa-
ra para atingir um novo 
patamar com investi-
mentos em tecnologia 

e apoio aos produtores. 
“Se não temos mais 
muito espaço para au-
mentar nossa capacida-
de em área de terreno, 
precisamos melhorar a 
qualidade de produção. 
Isso requer investimen-
tos, conhecimento e ino-
vação”, disse.
	 Entre os pro-
jetos de infraestrutura, 
explicou o governador 
em exercício, estão pre-
vistos investimentos em 
ferrovias, aeroportos e a 
modernização das ma-
lhas viária e portuária. 
“Vamos apresentar em 
breve um projeto global 
de investimentos, que 
busca diminuir o custo 
do escoamento da pro-
dução agropecuária”, 
acrescentou.

EXPOPARANAVAÍ 
	 A Sociedade 
Rural do Noroeste do 
Paraná, responsável 
pela organização da Ex-
poParanavaí, espera re-
ceber 200 mil pessoas e 
gerar R$ 40 milhões em 
negócios nos dez dias 
de evento, que segue 
até o dia 17 de março. 
	 “A feira mostra a 
relevância do agronegó-
cio paranaense, faz no-
vos negócios e traz ino-
vações para agricultores 
avançarem em seus ne-
gócios”, afirmou o secre-
tário de Estado da Agri-
cultura e Abastecimento, 
Norberto Ortigara.

	 Na programa-
ção estão palestras 
técnicas, vitrine rural, 
comercialização de má-
quinas e implementos 
agrícolas, shoppings de 
touros (raças zebuínas 
e europeias), leilões e 
outras oportunidades de 
negócios à disposição 
dos produtores rurais. 
Além disso, os visitantes 
também podem assistir 
a shows de duplas ser-
tanejas e rodeios e par-
ticipar de atrações infan-
tis.
	 Para o presiden-
te da Sociedade Rural, 
Mário Hélio de Almeida, 
o clima de otimismo no 
País deve gerar bons 
negócios durante a feira, 
que tem a expectativa 
de quebrar recordes de 
público e arrecadação. 
“Com os novos gover-
nos estadual e federal já 
instalados, a economia 
dando sinais de recu-

peração e um crescen-
te clima de otimismo na 
população, temos uma 
expectativa enorme em 
relação ao evento”, dis-
se.

APOIO 
	 O Governo do 
Estado apoia a Expo-
Paranavaí por meio de 
diversos órgãos. A Se-
cretaria de Estado da 
Agricultura e do Abaste-
cimento tem um estan-
de para divulgar seus 
programas e ações. Já 
a Copel, o Banco de 
Desenvolvimento da 
Região Sul (BRDE) e a 
Sanepar estão entre os 
patrocinadores. 

PARTICIPAÇÕES 
	 O diretor admi-
nistrativo do BRDE, Or-
lando Pessuti, também 
acompanhou o evento, 
além de prefeitos e di-
rigentes da Sociedade 
Rural do Noroeste do 
Paraná.

as meninas de Primeiro 
de Maio derrotaram Bela 
Vista do Paraíso na dispu-
ta do terceiro lugar e tam-
bém levaram medalhas e 
o troféu para casa.
	 Equipes de Ja-
taizinho, Londrina, Bela 
Vista do Paraíso, Leópo-
lis, Primeiro de Maio e do 
Distrito do Ibiaci participa-
ram do torneio que teve o 

apoio da Prefeitura Muni-
cipal de Primeiro de Maio, 
e foi encerrada com a en-
trega dos troféus e meda-
lhas, com a participação 
da prefeita Bruna Casa-
nova, do presidente da 
Câmara Municipal de Ve-
readores Elenilson José 
Espanholo e do Secretá-
rio Municipal de Esportes 
Carlos José da Silva.

Policiais mulheres assumem 
patrulhamento no centro de Curitiba

	 O 12º Batalhão 
da Polícia Militar do Pa-
raná decidiu manter o 
efetivo que atende a 
área central de Curitiba 
exclusivamente femini-
no, na sexta-feira, 8 de 
Março. O policiamento 

de radiopatrulha é feito 
por mulheres. A iniciativa 
busca valorizá-las. Todas 
as policiais da unidade, 
tanto do serviço opera-
cional quando do admi-
nistrativo se reuniram as 
6 horas no batalhão e, 

desde então, estão nas 
ruas do centro da capital 
atendendo ocorrências.
	 A ideia partiu das 
próprias policiais e con-
tou com o apoio de todos 
os integrantes do bata-
lhão, no sentido de rea-
firmar a importância da 
mulher e mostrar que ela 
pode exercer qualquer 
profissão, inclusive a que 
tem risco, sem precon-
ceito ou diferenciação. 
“É uma forma de dizer 
que as mulheres podem 
exercer de forma plena e 
perfeita a profissão que 
escolheram”, explicou o 
Comandante do 12º Ba-
talhão, tenente-coronel 
Valmor Anderson Perei-
ra.
	 C o m a n d a d a s 

pela tenente Arianeh 
Gracieli Bonato Kizlek, 
que diariamente coman-
da a Rondas Ostensivas 
Tático Motorizado (RO-
TAM), as policiais fazem 
abordagens policiais na 
busca por armas, dro-
gas, foragidos da justiça, 
combatem outros crimes 
ou delito, além de aten-
derem chamados do 190.
Nas primeiras horas já 
fizeram patrulhamento 
nos eixos principais do 
centro da cidade, bem 
como abordagens nas vi-
las Parolim e Torre. “Hoje 
os principais eixos e bair-
ro da cidade estão sendo 
patrulhados por viaturas 
da Radiopatrulha com-
postas exclusivamente 
por policiais femininas. 

É uma atividade que as 
policiais já desenvolvem 
diariamente, mas em 
bairros diferentes, em 
dias diversos e junto com 
homens. Nesta sexta-
feira é diferente”, diz a 
tenente Arianeh Gracieli.

DESTACAR 
	 A tenente explica 
que as escalas de ser-
viço foram modificadas 
de forma a destacar o 
trabalho das mulheres. 
“Não é uma homenagem 
só para as mulheres po-
liciais do Paraná, mas 
para todas as mulheres 

da sociedade. É uma for-
ma de demonstrar que 
a mulher pode exercer a 
atividade que ela quiser”, 
afirma. “É um processo 
natural da mulher ocu-
par espaços no mercado 
de trabalhoA tendência é 
aumentar cada vez mais 
nossa quebra de barrei-
ras,”
	 Para a solda-
do Isadora Aparecida 
Sprengoski do Nasci-
mento, a iniciativa mostra 
que as mulheres da cor-
poração têm capacidade 
como a dos homens para 

exercer a função. “Acho 
que é boa a imagem da 
corporação que insere 
as mulheres. Isso reflete 
na sociedade. Somos ca-
pazes”, resume a policial 
que também atua na Ro-
tam e tem três anos de 
serviço na PM. INo dia a 
dia as policiais trabalham 
ladeadas com os policiais 
homens em todos os ti-
pos de atividade, como 
radiopatrulha, operações 
ou até mesmo Rotam, 
tropa que atua em situa-
ções diferenciadas e de 
maior risco.


